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Imagina-te à frente de um violino. Instrumento que te espera sensibilidade e 
inteligência, atenção e carinho para vibrar contigo na execução da melodia.

Se o tomas de arranco, é possível te caia das mãos, desafinando-se, quando não 
seja perdendo alguma peça. Se esquecido em algum recanto, é provável se transforme 
em ninho de insetos que lhe dilapidarão a estrutura. Se usado, a feição de martelo, 
fora da função a que se destina, talvez se despedace.

Entretanto, guardado em lugar próprio e manejado na posição certa, como a te 
escutar o coração e o cérebro, ei-lo que te responde com a sublimidade da música.

Assim, igualmente na vida, é o companheiro de quem esperas apoio e colaboração.
Chame-se familiar ou companheiro, chefe ou subordinado, colega ou amigo, se lhe 

buscas o auxílio, a golpes de azedume e brutalidade, é possível te escape da área de 
ação, magoando-se ou perdendo o estímulo ao trabalho.

Se largado ao menosprezo, é provável se entregue a influências claramente 
infelizes, capazes de lhe envenenarem a alma. Se empregado por veículo de intriga ou 
maledicência, fora das funções edificantes a que se dirige, talvez termine desajustado 
por longo tempo.

Mas, se conservado com respeito, no culto da 
amizade, e se mobilizado na posição certa, como a 
te receber as melhores vibrações do coração e do 
cérebro, ei-lo que te corresponde com a excelência e a 
oportunidade da colaboração segura, em bases de amor 
que é, em tudo e em todos, o supremo tesouro da vida.

Pensemos nisso e concluiremos que é impossível 
encontrar cooperadores eficientes e dignos, sem 
indulgência e compreensão.

(Extraído da obra Caridade, 
pelo espírito Emmanuel, 
psicografia de Chico Xavier)
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Editorial

Fraternidade Espírita Irmão Glacus

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.

•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.

•	Ambulatório Odontológico: atendimento de 
segunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.

•	Ambulatório Médico: com atendimento aos 
sábados. Mentor: Dias da Cruz.

•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.

•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, 
etc., aos sábados.

•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.

•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: 
Maria Dolores.

•	Reuniões Públicas, de segunda a sexta-feira, 
às 20h, com receituário espiritual e passes. Aos 
domingos, às 19h30 com passes e sem receituário.

•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.

•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.

•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: 
Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-
feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas reuniões 
aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.

•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.

•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.

•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.

•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.

•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. 
Mentor: Rafael Américo Ranieri.

•	Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.

•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus 
– Apresentação nas reuniões públicas de quinta-
feira, 3º domingo e outras.

Convite para o Convívio Espiritual
 
Reiteramos  a todos o nosso convite para participar 
conosco das Reuniões de Terceiro Domingo. A 
próxima reunião será realizada em 19/06/11. 
Pedimos aos leitores que verifiquem o local no site 
da FEIG (www.feig.org.br) ou na Fraternidade (31) 
3411-9299. Na oportunidade poderemos ouvir os 
espíritos da direção da nossa casa, por meio dos 
médiuns, e receber as vibrações amenas dessa tarde 
gratificante. Contamos com a presença de todos.

Fundação Espírita Irmão Glacus

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30.

•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio.

•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.

•	Bazar da Pechincha.

•	Todo atendimento social realizado pela 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus é sem fins 
lucrativos. Maiores informações por meio do 
telefone (31) 3411-9299.

Bazar da Pechincha

Com o objetivo de angariar recursos para as obras 
assistenciais da FEIG, o Departamento de Doações 
e Arrecadações realiza às quintas-feiras, das 8h 
às 12 horas, na Fundação Espírita Irmão Glacus, 
o seu Bazar da Pechincha. É uma oportunidade 
para as pessoas adquirirem  tudo que necessitam 
a preços simbólicos e toda renda é revertida em 
favor da Casa de Glacus. Estamos necessitando 
de doações. Tudo pode ser aproveitado. Maiores 
Informações através do telefone (31) 3394-6440.
Desde já agradecemos.

O Nosso dia-a-dia 

Expediente

A espada e a paz
“Não penseis que vim trazer a paz 

à Terra; não vim trazer a paz e, sim, a 
espada...” (Mateus, 10:34-36). Essas 
palavras proferidas por Jesus parecem 
contradizer o que o Mestre exemplificou 
ao longo de sua vida: o amor, a bondade, 
a doçura... No entanto, é necessário 
extrair o espírito da letra para que 
possamos aclarar o conhecimento do 
Evangelho.

Segundo Emmanuel, em Caminho, 
verdade e vida, o conceito de paz é 
que vem sendo viciado ao longo dos 
séculos, tomado como sinônimo de 
ociosidade e satisfação das sensações 
exteriores. Jesus trouxe a “espada 
simbólica do conhecimento interior 
pela revelação divina”; é a espada da 
guerra contra o mal, guerra esta que 
o próprio Cristo iniciou. A espada é o 
instrumento apto a promover a fortaleza 
interior, pelo controle das nossas 
imperfeições. Ou seja, o Mestre parecia 
nos dizer simplesmente: “Não acrediteis 
que minha doutrina se estabeleça 
pacificamente.” Com o espiritismo, per-
manecem as lutas íntimas, o combate 
de ordem moral, que deve se tornar 
cada dia mais premente.

A espada significa, portanto, a 
renúncia, renúncia às convenções e 
opção consciente por seguir ao Cristo. 
“Eu deixo para vocês a paz, eu lhes dou 
a minha paz. A paz que eu dou para 
vocês não é a paz que o mundo dá”, 
asseverou o Mestre (João, 14:27). Que 
tenhamos a paz da consciência tranqüila 
no trabalho bem realizado, lembrando-
nos de que os verdadeiros inimigos da 
paz são aqueles que se encontram no 
nosso interior, o orgulho, o egoísmo, 
a intemperança, e é contra eles que 
devemos lutar incessantemente!

Muita paz!

Maria do Rosário A. Pereira
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“Almas inumeráveis esperam por nosso auxílio.”

Fé e caridade...............................................05/06
Trabalho.......................................................12/06
Família..........................................................26/06

Técnicas e mecanismos.................... 03/06; 11/06
Visita fraterna.........................06/06; 10/06; 18/06
Imprevistos e 
administração da tarefa..........13/06; 17/06; 25/06

Aspectos gerais e 
eclosão da mediunidade...................20/06; 01/07
Elementos gerais do Universo.................... .27/06

João Batista..................................................26/06

Não resistais ao mal.................................... .01/06
O amor aos inimigos....................................08/06
Não saiba tua mão esquerda..................... ..15/06
A oração...................................................... .22/06
A prece dominical.........................................29/06

É com muita alegria que o Jornal Evangelho e Ação 
publica neste mês uma carta singela e escrita com o 
coração por uma ex-aluna do Colégio Espírita Professor 
Rubens Costa Romanelli:

O Colégio Espírita Professor Rubens Costa Romanelli 
teve participação extremamente especial na minha vida, 
mais que uma instituição de responsabilidade é o local 
em que encontrei o aprendizado em união com o respeito, 
também encontrei amigos para a vida toda, onde os 
professores, coordenadores e demais funcionários têm 
uma total relação de amizade para com os alunos, o que 
ajuda muito no desenvolvimento escolar.

É como diria nosso grande amigo Chico Xavier, “Deus 
nos concede, a cada dia, uma página de vida nova no 
livro do tempo. Aquilo que colocarmos nela, corre por 
nossa conta.” Resolvi gravar para sempre o Colégio 
Romanelli no meu livro da vida.

Bárbara Nicole Moreira Diniz

Que o nosso Colégio possa continuar semeando o 
Evangelho de Jesus nos corações!

Outro dia, pensava sobre os vários 
encontros e reencontros que temos em 
nossas existências. 

Foi quando uma amiga me contou o 
reencontro que teve com sua professora do 
3º ano de grupo, em um aeroporto. Disse que 
olhou para aquela senhora, não se conteve, 
e perguntou se ela era a “Tia Cibele”. E era. 
Relembraram rapidamente daquele tempo, 
já passados pelo menos 23 anos, e se 
despediram. 

O reencontro havia sido rápido, mas 
minha amiga ficou a relembrar aquele tempo. 
O quanto ainda era jovem aquela senhora 
que, 23 anos atrás, parecia saber tudo sobre 
a vida. Lembrou das coisas importantes que 
ela havia aprendido com aquela professora, 
e também de um antigo colega de escola, da 
mesma turma, que desencarnara há alguns 
anos. E viajou com um misto de saudade 
daquele tempo e de alegria por aquele 
reencontro. 

E não são poucos os reencontros em 
nossa existência: amigos que se afastam e 
um dia nos reencontram, e parece que pouco 
tempo passou. Antigos professores, como 
no caso dessa amiga, que reencontramos 
já adultos, e as idades e os conhecimentos 
passam a não parecer distantes.

Velhos companheiros de tarefa com os 
quais tanto realizamos que, de repente, 
perdemos o contato e que, quando 
reencontramos, apesar de tão diferentes, 
parecem-nos tão próximos. 

Parentes amados que, obedecendo à 
ordem natural da vida, retornam para a pátria 
espiritual e passam a estar presentes em 
nossa vida de outra forma. E não são raras 
as vezes em que, quando pensamos neles, 

sentimos um misto de saudade e alegria. 
Interessante pensar também naqueles 

que parecem ser encontros, mas que lá no 
fundo sabemos que se tratam de reencontros. 
Com aquela pessoa que conhecemos em 
uma entrevista para emprego e a afinidade 
é imediata. Mais tarde, trabalhando juntas, 
tornam-se grandes amigas.

Com aquela outra que encontramos em 
uma sala de aula e que, acabado o curso, 
torna-se uma grande amiga. Com um 
companheiro de tarefa com o qual, mesmo 
sem atividades em comum, mantemos o 
vínculo e o contato. E com aquele filho que 
nasce, acaba de chegar, mas que parece 
ter sempre estado presente. Não são raras 
as vezes em que, quando pensamos neles, 
sentimos, de novo, um misto de saudade e 
alegria.

Isso é o que há de mais belo dentre 
tantas maravilhas a nós proporcionadas 
pela Misericórdia Divina e a doutrina dos 
espíritos. O conhecimento e a convicção 
na possibilidade dos reencontros futuros 
acalentam nossas dores, apaziguam as 
saudades e lá, bem no fundo, nos trazem 
certa alegria. 

Mesmo com o coração apertado e 
lágrimas nos olhos, nos esforcemos para 
encarar com serenidade cada partida, nossa 
ou daqueles a quem amamos – seja pela 
mudança de endereço, de trabalho, de tarefa 
ou de plano de vida – na convicção de que 
podemos despedir-nos dizendo: “Até lá!”, 
pois os reencontros virão, felizmente!

Evangelho nas Ações e até lá!

Miriam d´Avila Nunes

Até lá!

Cartas 
para o 
coração

e ee eee eee e

Horário de atendimento:
8h às 21h30, todos os dias.
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Cantinho da Prece

“Mente prisioneira no mal não amealha recursos para reter o bem.”

No dia 1° de maio, às 15:30 horas, na FEIG, 
reuniram-se os tarefeiros do SOS Preces e os 
coordenadores, para uma dinâmica de grupo, 
com trabalhos voltados para a melhora no 
atendimento aos assistidos, visando ajudar a 
suportar e superar as dificuldades.

Mais do que uma reunião habitual dos 
dedicados companheiros de ideal, trata-se de 
uma data memorável, a comemoração dos 

29 anos dessa tarefa abençoada em nossa 
Casa, em um clima de alegria, dedicação e 
boa vontade.

Desejamos vida longa ao SOS Preces 
da FEIG, rogando a Jesus que fortaleça os 
companheiros da tarefa e a todos aqueles 
que telefonam em busca de uma palavra de 
carinho, de um esclarecimento da Doutrina e 
uma prece reconfortante!

SOS Preces Bezerra de 
Menezes completa 29 anos

Maria de Nazaré é a representação 
maior neste planeta de mãe, esposa 
e filha que dedicou amor, humildade e 
companheirismo para todas as mulheres 
interessadas em evoluir espiritualmente.

Sendo Jesus o modelo máximo do ser 
humano, neste orbe, Maria nos legou o 
arquétipo máximo de mulher.

Alma que se dispôs a compartilhar da 
tarefa de iluminar as criaturas, com sua 
presença física, que não agrediu a pessoa 
alguma, não humilhou os companheiros, 
não perdeu tempo com reclamações, 
não violentou os direitos dos outros, não 
saiu do caminho da ordem, nada pediu 
para si e nunca disse um “não” quando o 
coração queria ajudar, era uma estrela na 
terra que brilhava sem exigências.

Plena de conhecimentos, era um 
anjo vestido de carne pura, em todos os 
seus atos e conhecedora de todos os 
seus deveres morais e espirituais. Sua 
grandeza estava em não querer mostrar 
o que realmente era.

É importante destacar o valor de 
Maria de Nazaré, mulher encantadora 
que nunca teve em sua missão grandiosa 
pensamentos impuros. Foi em todos os 
aspectos da vida exemplo de filha e de 
mãe, de esposa e de companheira.

Há em Roma, no arquivo do Duque de 
Cesadini, uma carta encontrada, escrita 

pelo Senador Públio Lêntulus, legado na 
Galiléia, ao Imperador Romano, Tibério 
César. Eis parte do conteúdo da carta 
que é um retrato de Jesus e que prova o 
que está sendo dito de Maria. “Jesus é o 
mais belo homem que se possa imaginar, 
e muito semelhante à sua mãe, a qual é 
de uma rara beleza, não se tendo jamais 
visto, por estas partes, uma donzela tão 
bela.”

Maria foi sem dúvida um anjo caído do 
céu por misericórdia de Deus, em auxílio 
à humanidade. Seu exemplo de pureza e 
de amor ainda agora se irradia no mundo 
inteiro e serve de diretriz para todas 
as mulheres, é uma estrela a guiar os 
corações para a luz de Deus, no amparo 
de Jesus Cristo.

Respeitamos todas as mães que 
estiveram no mundo na sagrada missão 
de dar oportunidade a vários Espíritos 
de retornarem à Terra e as que estão 
cumprindo a vontade de Deus; entretanto, 
Maria de Nazaré foi aquela que serviu de 
canal divino para que o Senhor pudesse 
se expressar como o Filho do Homem, 
sendo Instrutor dos Anjos.

Iluminou toda a humanidade, 
apagando sua própria luz para que 
acendesse a Luz Maior do seu filho 
Jesus. Maria foi o Instrumento Divino 
para a aparição do Mestre.

Prece à Santíssima
Maria, Mãe Espiritual de toda a 

humanidade. Saudamos-te cheia de 
graça, pedindo-te assistência para os 
abandonados, força para os fracos, luz 
para os cegos espirituais, amparo aos 
caídos, alimento para os famintos de 
amor e paz para os prisioneiros do ódio. 
Sede, Senhora, a mão amiga para os 
que afogam, debatendo-se nas águas 
das imperfeições, levados pelas ondas 
bravias do orgulho e do egoísmo. Sede, 
Senhora, o abrigo para todos nós, essas 
pequenas sementes que o Jardineiro de 
Deus, teu filho, todos os dias, sai a semear 
nas veredas divinas. Nós que ainda 
teimamos no desejo de nos aprisionarmos 
à Terra, longe do sol da verdade e da 
brisa do amor. Mas tu, que estás ao lado 
do Senhor, livra-nos da morte, dando-
nos a claridade do teu coração de Mãe 
Amorosa, abrigo dos que sofrem, em 
teu colo colocamos nossas cabeças na 
certeza de que ouviremos dos teus lábios 
de mulher e de mãe essa rogativa: Meu 
Deus, conceda-lhes o perdão, porque 
são crianças ainda, precisando, e muito, 
do Pastor divino, Jesus Cristo, para que 
ele seja presença em nossos corações, 
por todos os séculos. 
(Prece psicografada por Bezerra de Menezes)

Jayme Meirelles

Tarefeiros do SOS trocam experiências na reunião
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“Encontramos a Perfeição Infinita, agindo e servindo à frente de todos.”

A Livraria Espírita Rubens Romanelli, 
empenhada na divulgação e no estudo das 
obras da codificação espírita, está trazendo, 
mensalmente, uma obra de Allan Kardec a 
preços promocionais, com 30% de desconto. 
Neste mês de junho, o incentivo é à leitura 
do livro O Evangelho segundo o Espiritismo, 
obrigatória para quem pretende seguir as 
instruções do Espírito de Verdade: “Espíritas! 
Amai-vos, eis o primeiro ensinamento; instruí-
vos, eis o segundo.”

A livraria trabalha somente com os livros 
aprovados pelo Departamento Doutrinário 
e apenas obras espíritas. Para aqueles que 
encontram na leitura espírita um manancial de 
conhecimentos e se interessam por aprender 
e reciclar cada vez mais existe o Círculo do 
Livro, no qual os associados podem adquirir 
lançamentos a preços menores que os 
convencionais. O livro pode ser retirado na 
FEIG ou ser entregue em domicílio. Além 
disso, o associado tem o direito de comprar 
outras obras com um desconto de 5%.

Lembremo-nos de que uma leitura 
edificante, além de firmar em nossa mente 

os conhecimentos doutrinários, é, sobretudo, 
fonte de valores morais que precisam, 
com urgência, serem captados por nossos 
espíritos em evolução, com vistas a nossa 
educação e ao nosso progresso.

Leitura espírita: roteiro 
seguro para a humanidade

Entrega-te a Deus é o mais novo livro 
psicografado por Divaldo Pereira Franco, 
pelo espírito Joanna de Ângelis. Problemas 
e desafios atuais são contemplados nesta 
obra, à luz do Evangelho, da Doutrina 
Espírita e da psicologia profunda. 

“A desenfreada busca do prazer 
entorpece os sentidos das criaturas que se 
arrojam aos despenhadeiros da aflição.” 
Com esta frase, a mentora dá início a 
uma série de reflexões que dizem respeito 
ao ser humano, suas expectativas na 
contemporaneidade diante do mundo que 
o cerca e perante suas próprias questões 

como ser espiritual 
que é. Em um 
tempo em que a 
competição e o 
egoísmo assolam a 
humanidade, des-
virtuando muitas 
consciências, nada 
mais esclarecedor 
do que uma obra como esta, cujo 
propósito claro é propor novas diretrizes 
comportamentais que possam, finalmente, 
conduzir o homem a Deus e à felicidade 
plena.

Leitura do mês

Fonte do Bem
Da mesma forma, brilhe a vossa luz diante 
dos homens para que vejam as vossas 
boas obras e glorifiquem vosso Pai, que 
está nos Céus. (Mateus, 5:16)

É explícita em todos os textos sagrados 
a necessidade de o homem realizar a sua 
iluminação espiritual de maneira a expressar 
os divinos potenciais inerentes em si mesmo. 
Ensinamentos variados são oferecidos para 
se lograr tal intento e exemplos se desdobram 
nas páginas da História, mostrando-nos que 
não se trata de algo irrealizável, mas possível 
a quem aspira libertar-se do jugo das paixões 
perturbadoras, na direção do Divino.

Aos conquistadores de si mesmos, 
esses vanguardeiros do Reino de Deus, 
o nosso sentimento identifica-os como 
verdadeiros iluminados, que irradiam a luz 
interna, procedente da Fonte do Bem, que 
é Deus. Embora saibam que os homens 
vêem as boas obras que edificam em toda 
parte, os autênticos iluminados não se 
iludem com elogios e nem reclamam sequer 
agradecimento, porque compreendem que é 
o Divino Poder que neles atua.

Todo aquele que busca reconhecimento 
para a própria personalidade quando pratica 
algum bem dá provas de orgulho e vaidade, 
enfermidades morais que obscurecem a 
luz divina, presença de Deus em nós. Por 
outro lado, os homens que idolatram esses 
seres realizados na humildade e na fé, no 
amor e na abnegação, também dão provas 
de grande ignorância, não obstante a boa 
intenção, porque exaltam em demasia a 
personalidade, e não a Deus, que por eles 
realiza as obras. 

O Cristo, quando incitou-nos a brilhar a 
luz interna, que se expressa a benefício de 
toda gente, deixou claro que a glória do bem 
pertence ao Pai, que está nos Céus. Isso se 
constitui ensinamento precioso no processo 
de iluminação espiritual, para que saibamos 
abnegar completamente os interesses 
mesquinhos, imediatos e transitórios. 
Semear o bem sem cansaço é o nosso 
trabalho. Os frutos, só ao Supremo Doador 
pertencem.

O desapego nas ações nos proporcionará 
um caminho mais tranqüilo, já que 
prescindiremos de qualquer reconhecimento 
de outrem, nos bastando tão somente a 
aprovação da própria consciência e de Deus. 
Humildade advirá desse trabalho interno, 
e pela humildade é que nos iluminamos, 
porquanto a Fonte do Bem inexaurível fluirá 
livremente nos canais do nosso ser.

Jean Gabriel

Um olhar sobre 
o Evangelho

LIVRARIA DA FEIG - FUNCIONAMENTO:

Segunda a sexta-feira, 
de 13 às 21:30 horas.

Sábado,
de 14 às 18 horas.

Domingo, 
de 19 às 21 horas.

Estamos precisando de doações de: leite, pasta dental e 
escova de dentes para adultos.

Que Jesus abençoe a todos!
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“A saúde, sem atividade no bem, cede lugar à moléstia.”
 

Atendendo à determinação de Aniceto, 
André Luiz compareceu ao Centro de 
Mensageiros do Ministério da Comunicação, 
na Colônia Nosso Lar, acompanhado por 
Tobias. O Centro é vastíssimo, composto por 
edifícios majestosos, mas não se restringe 
somente às transmissões de mensagens, que 
é apenas uma das atividades desenvolvidas 
por aquela imensa organização.

Dentre seus principais objetivos está 
a preparação de aprendizes para que se 
tornem cartas vivas do Evangelho, levando 
consolo, esclarecimento e orientação aos que 
sofrem nos dois planos da vida. Cententas de 
Espíritos são devidamente preparados através 
de estudos constantes e trabalhos práticos, 
a fim de executarem serviços variados. 
Alguns permanecem nas esferas espirituais 
e muitos outros reencarnam na Terra como 
médiuns, doutrinadores, expositores, além 
de atenderem a outras tarefas bem definidas 
nos campos de atuação do Consolador 
Prometido, atuando sempre com a missão 
de exemplificar os ensinamentos do Mestre 

de Nazaré, clareados pela luz da Doutrina 
Espírita.

Tal atividade baseia-se em programação 
estabelecida em várias colônias nos planos 
superiores, demonstrando que se trata de 
planejamento do Mais Alto, a fim de colaborar 
com a implantação do Reino de Deus na 
Terra, acelerando a promoção de nosso 
planeta a mundo de regeneração. Além disso, 
destaca-se o substantivo utilizado por Tobias: 
carta. Através da carta o autor manifesta suas 
idéias e sentimentos, compartilhando-os 
com outras pessoas. Entende-se que carta 
viva diz respeito a indivíduos devidamente 
preparados para desempenharem tarefas em 
nome do Cristo, cuja luz deverá iluminar a si 
próprio e aos seus semelhantes através de 
pensamentos e condutas coerentes com os 
exemplos deixados por Jesus, fazendo de 
sua vida um hino de amor a Deus. 

Paulo de Tarso, apóstolo dos gentios e 
grande divulgador da Boa Nova, escreveu 
ao núcleo cristão de Coríntio, dizendo: “[...] 
vós sois a nossa carta, escrita em nossos 

corações, conhecida e lida por todos os 
homens, sendo manifestos como carta de 
Cristo, ministrada por nós, e escrita, não 
com tinta, mas com o Espírito do Deus vivo, 
não em tábuas de pedra, mas em tábuas de 
carne do coração.” 2

Quem nos garante que, ao reencarnarmos, 
não partimos do plano espiritual como 
cartas vivas, trazendo em nossa intimidade 
o compromisso assumido de refletirmos o 
Evangelho e o Espiritismo em nossas vidas? 
Deus grafou em nosso íntimo a carta do 
amor universal, em caracteres indeléveis e 
luminosos. Cabe a cada um de nós vencer 
o nosso analfabetismo espiritual e nos 
transformarmos, de fato, em cartas vivas do 
Senhor, de forma que todos possam ler em 
nós o seu código divino.

Valdir Pedrosa

1 Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado 
por Francisco Cândido Xavier – capítulo 3 (No Centro de 
Mensageiros).
2 II Coríntios 3:2-3.

Aprendendo com André Luiz

Cartas vivas

“Não suponha se encontre aqui localizado o serviço de correio, simplesmente. O Centro prepara entidades a fim de que se 
transformem em cartas vivas de socorro e auxílio aos que sofrem no Umbral, na Crosta e nas Trevas. Acreditaria, porventura, que 
tanto trabalho se destinasse apenas a mera movimentação de noticiário? Amplie suas vistas. Este serviço é a cópia de quantos se vêm 
fazendo nas mais diversas cidades espirituais dos planos superiores. Preparam-se aqui numerosos companheiros para a difusão de 
esperanças e consolos, instruções e avisos, nos diversos setores da evolução planetária. Não me refiro tão só a emissários invisíveis. 
Organizamos turmas compactas de aprendizes para a reencarnação. Médiuns e doutrinadores saem daqui às centenas, anualmente. 
Tarefeiros do conforto espiritual encaminham-se para os círculos carnais, em quantidade considerável, habilitados pelo nosso Centro 
de Mensageiros.” 1

Refletindo com
Chico Xavier
P – Qual a maior prova concreta 

que Francisco Cândido Xavier aponta 
sobre a reencarnação?

R – A lógica para compreendermos 
a desigualdade no campo das criaturas 
humanas. Por que é que uns renascem 
sofrendo em condições muito mais 
difíceis do que os outros? Não podemos 
admitir a injustiça divina! Deus é a 
justiça suprema. Portanto, nós devemos 
a nós mesmos a conseqüência dos 
nossos desajustes. Se eu pratiquei 
um crime, se lesei alguém, é natural 
que, não tendo pago a minha dívida 
moral, durante o espaço curto de uma 
existência, é justo que eu faça esse 
resgate em outra existência, porque de 
outro modo compreenderíamos Deus 
como um ditador, distribuindo medalhas 
para uns e chagas para outros, o que é 
inadmissível.

Fonte: Livro Chico Xavier, entrevistas.
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“Somente chega a entender a vida quem compreende a dor.”

Reflexões sobre
o Culto no Lar

Quantas famílias temos observado,
Vivendo em profunda escuridão,
Sem diálogo, sem compreensão,
Sem afeto, sem atenção, SOLIDÃO.

“CULTO NO LAR”
Com mais ênfase vamos propagar,
Pois ele é eficaz gerador
Trazendo luz, equilíbrio e amor.

(Grão de mostarda 2.)

O Culto no Lar é necessidade 
imperiosa, pois “o berço doméstico 
é a primeira escola e o primeiro 
templo da alma. A casa do homem 
é a legítima exportadora de 
caracteres para a vida comum. 
Como esperar uma comunidade 
segura e tranqüila sem que o lar se 
aperfeiçoe?”
(Neio Lúcio. Luz no lar)

Trabalhemos pela implantação do 
Evangelho no Lar, quando estiver 
ao alcance de nossas possibilidades. 
(...) Trazer as claridades da Boa 
Nova ao templo da família é 
aprimorar todos os valores que 
a experiência terrestre nos pode 
oferecer.
(Bezerra de Menezes. Temas da vida: 
Evangelho no Lar)

Culto Cristão no 
Lar: divulgue 
esta idéia!

A partir desta edição, o Jornal Evangelho 
e Ação traz aos leitores breves e elucidativas 
reflexões sobre O Livro dos Espíritos, 
pedra angular da codificação kardequiana. 
Comentaremos aos poucos as questões 
que compõem esta obra, na expectativa de 
que possamos aprofundar nossos estudos, 
colaborando para o progresso de nossos 
espíritos:

Questão 1: O que é Deus?
Resposta: Deus é a inteligência su-

prema, causa primária de todas as coisas.

A questão acima integra a Parte Primeira, 
“As causas primárias”, capítulo 1 – “Deus”, de 
O Livro dos Espíritos. De início, salientemos 
a perspicácia do sublime codificador dos 
ensinamentos dos espíritos, Allan Kardec, na 
formulação da pergunta. 

O ser humano tende, muitas vezes, a 
conceber Deus a sua imagem e semelhança, 
ou seja, atribui ao Criador características 
essencialmente humanas. Tanto é assim que 
os povos politeístas da Antiguidade criavam 

um deus que expressasse cada qualidade ou 
comportamento tipicamente humanos. Havia 
o deus da guerra, a deusa da fertilidade, o 
deus da sabedoria etc.

No entanto, quando Kardec elabora a 
questão acima, não pergunta quem é Deus, e 
sim o que é Deus. Ele parecia entrever, assim, 
que a nossa concepção da divindade é muito 
limitada. A resposta dos espíritos dá uma 
idéia dessa limitação, ao afirmarem ser Deus 
“inteligência suprema” e “causa primária”, 
primeira, o que nos leva a compreender 
que tudo que existe, o planeta, o Universo, 
foi criado por Ele, pois se não fomos nós os 
criadores de todas essas coisas, certamente 
que teria de ter sido alguém infinitamente 
superior a nós. Isso porque a simples razão 
nos alerta para o fato de que o nada não é 
força criadora (Questão 4).

Desse modo, compreendemos que Deus 
é muito superior e está muito acima das 
nossas capacidades intelectivas e morais, 
o que nos faz, mais ainda, reverenciar o 
Criador em toda a sua grandeza.

O Livro dos Espíritos passo a passo

No dia 08/04, as crianças de 3, 4 e 5 anos do CEI Irmão 
José Grosso foram ao Teatro Izabela Hendrix assistir 
a peça Pequena sereia. A alegria e a descontração 
no olhar das crianças demonstram o quão importante 
passeios como este, momentos de recreação, são 
importantes no processo educacional delas.

Além disso, no mês de abril tivemos a aula inaugural 
de informática no CEI, para crianças dessa mesma faixa 
etária. As aulas estão acontecendo todas as quartas-
feiras, de 8 às 11h.

Que Jesus continue abençoando aos nossos 
pequeninos, sementes de um futuro melhor, e aos 
tarefeiros responsáveis por essas atividades!

Crianças do CEI vão ao teatro em clima de alegria

Notícias 
do CEI
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“A inteligência exige burilamento constante no aprendizado construtivo.”


